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BULI-ÓES, Nice. Ato em Carrpinas reúne só 1'50 no Centro: nem sindicalistas
e nilitares apareceram em grande número no ato pd!tico realizado ontem
no Largo do Rosário, em Carrpinas. Correio Popular, Campinas, 02 maio.
2003.

NICEBULHÕE$

Da Agência Anhangüera

nice@rac.com.br"

Gato políti-
co para a co1}.1..er
moraçãb do Dia
do Trabalho em.

CamIf~nas orb lllif!f:mfrTi
tem.;atraiu cer,-"1

ca d~.f50~ssoas ao Largo do
R°sfu::io,~egundoaPolícia Mi-
lita;~0í,"NóS\j~ fizemos 1Q ~e
m~~gpespapdade co?I mUlto,1, ~

ma,1s,ge1}re,qoque nos temos;"
aq~~l1.ôj;", ~~coPheceu opr~- .
si<\M'~;iP(?Diretório Mimici; ;

pal do~~ João Leite.
'.':'S~spmarmos nesta cida-

de a~naS;bssindicalistas que
têw ni~dátt;>~;nósjá somamos
mais de~f)Qpe~soas. Onde está
a noss,a,n:ill.ifâncianuma data
hisfóriqà-ç " '$ta?" qJjestio-
nou. Nó!lb'iravanlban-

. ~.'

deiras da,", ,~:tIP PT/ do
PCdoI3,dó P ;"doPSTU, do
PY,da Central d~l\1pviInentos
Populare~ (CMP), J.\fQyimento
dos SeD11'erra (N1ST)edo.Mo-
vimentódà Juvéntude e do Mo-
vimento dos Homossexuais.

REPRISE
O vice-presiden-

te estadual da Cen-
tral Única dos Tra-
balhadores (CUT),
Emanuel Melato,
que estava no ato on-
tem afirmou que a
propostadereforma
previdenciária apresentada
pelo presidente Luiz lnácio
Lula da Silva (PT)é igual a do
ex-presidenteFernando Henri-
ilue ça,rJlos.Q...'~Nesta..J1u.esj;ão~

M9JWumdanca paP+BJ?Ostade
FH0'~a apres~nta~~:p~lo go-
xernqfLula", dispart;>u"duran-
,'"," '", te oatópOlltico do

Dia do Trabalho,
realizado no Lar-
go do Rosário, em
Campinas. "Na
realidade, o go-
verno fez um mo-
nólogo. Ele apre-
sentou a proposta

~~~'. dele e não aceitou
sugestões." Também criticOu a
política econômica do atual go-
verno. "Houve aumento da
taxa de juros e, quando isso
.liGg-~M. \JJ,t}..a.wnen to,géb
taxa de desemprego.",

Melato disse que a CUT
está questionando os números
apresentados pelo governo pe-
tista que tratam do déficit da
Previdência. Segundo ele, são
os mesmos que FHC apresen-
tava. "Esses dados já eram
questionados/por todo o PT e
pela CUT" , lembrou. Segundo
ele, a Central não concorda
com oteto de aposentadoria de
R$ 2.400e mantém a reivindi-
cação de 20 salários. Melato
também falou,sobre a taxação
dos inativos êâ política econô-
mica do governo. "Há ainda
umll entrada.d~ oapitaLJ).~

País, segundo alguns econo-
~mistas,muito mais especulati-
va do que rio setor produtivo".

Entretanto, Melato disse
que está longe de comparar o
governo Lula ao de FHC. "O
Lula pegou uma situação na
qual o governo estava todo de-
pendente de questões externas
e está fazendo um esforço mui-
to grande para reduzir o Cus-
to Brasil", acredita. "Não dá
para dizer que é mesma coisa.
Não dá para avaliar o governo
Lula eQ1quatro meses."

O presidente doDiretório
Municipal do PT, João Leite,
-tamàém.-lenb LIDJ,qU~ ~ IJ&
gou um País totalmente falido".
"É necessário e nós temos a cer-
teza absoluta de que teremos
mudanças, sim, neste País e
que elas serão sentidas pela po-
pulação. Mas, é preciso tam-
bém que omovimento sindical,
que os partidos políticos, que
todos os movimentos sociais or-
ganizados saiam para as ruas."

Leite garantiu que as refor-
mas propostas por Lula não
irão tirar direito dos trabalha-
dores. "O próprio presidente
afIrmou categoricamente: 'Eu

\50Upresidente da República e
me cobrem. Nós precisamos de
g,om-ança'; ~l\s reforrnasque
nós queremos não são'essas re-
formas que estão tiral1do direi-
to dos trabalhadores. Nós já fi-
zemos inúmeras passeatas e
vamos ter de continuar pres-
sionando com os deputados,
com opresidente da República,
no Senado Federal para que as
reformas que sejam feitas con-
templem os trabalhadores e
não retire direitos", discursou.
A prefeita Izalene'Tiene (PT)
fezum apelo para que "todos os
trabalhadores acreditem na
força de sua organização" .

'Ondeestá
a militância?'

perguntava o
presidente do
PT-Campinas
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Poucas pessoas estiveram no Largo do Rosário: expectativa ,com governo

Trabalhadorfaz<bomenagemao prefeito Toninho, assassinado em 2001
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